
ESPAÇO CREA: 
Renovação do 
terço do CREA-SP

Pág_7

ESPAÇO CAU:
Recadastramento 
de empresas de AU

Pág_9

RISCOS DE 
ENGENHARIA

Pág_3

Orgão de divulgação da 
Associação dos Engenheiros, 

Arquitetos e Agrônomos 
de São Carlos

Ano XV - nº 1 • Fevereiro de 2014

PROFISSIONAL E PROFISSIONAL 
HOMENAGEADO DO ANO
Pág_4

Jornal



Dois mil e quatorze começou a toda 
em nossa Associação. Para fazer o que 
esperamos que seja a melhor Semana 
de Engenharia de todas as edições 
realizadas, já estamos montando a 
Comissão de Organização, a primeira 
reunião já aconteceu, e já foi dado o 
start para a venda de estandes da Feria 
de Construções!

Se você leitor é potencial expositor, 
entre em contato conosco! Stands 
adquiridos até o início da confecção 
do material gráfi co e de divulgação 
terão suas marcas divulgadas também 
como patrocinadoras!

Nesta edição, confi ra um pouco das 
histórias dos profi ssionais homenage-
ados pela nossa Associação no Jantar 
anual que realizamos! O nosso ex-pre-
sidente, e meu antecessor, Arquiteto 
Reginaldo Peronti, como Profi ssional 
do Ano, e o Prof. Dr. José Guilherme 
Sabe, como Profi ssional Homena-
geado!

As adesões para o Jantar que irá 
prestigiá-los já estão à disposição para 
aquisição em nossa secretaria! Veja 
data e maiores informações na nossa 
reportagem e publicidade aqui mesmo 
nesse Jornal.

Entrando em 2014 com o pé direito, 
e com a mesma vontade de desde o 
início! E como sempre, contamos com 
o apoio de você associado!

Abraços do Presidente!

Mauro Augusto Demarzo
Diretor Presidente
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1º. Eng. Civil Marco Antônio G. 
Ferreira
2º. Eng. Agrônomo Marco Antônio 
A. Balsalobre 
3º.  Eng. Agrônomo Rodolfo Godoy
4º. Eng. Civil Agnaldo Spaziani 
5º. Arquiteta Paula Helena Castro 
Leandro

Suplentes
1º. Arquiteta Viviani Bernardi 
Locilento Sanches
2º. Eng. Civil José Carlos Paliari 
3º. Eng. Civil Luis Carlos Sabbatino

Conselheiros do CREA-SP
Eng. Civil Sílvio Coelho - AEASC
Eng. Civil Simar Vieira de Amorim - 
UFSCar
Eng. Civil José Elias Laier - EESC-
USP

Conselheiro do CAU-SP
Arq. Reginaldo Peronti

Inspetor Chefe do CREA-SP GI 
São Carlos
Eng. Civil José Eduardo de Assis 
Pereira

ENTENDA A 
IMPORTÂNCIA 
DAS MEDIDAS 
DE SEGURANÇA. 

O seguro de riscos de engenharia 
resguarda a empresa ou o construtor 
autônomo de despesas extraordinárias 
que podem surgir com danos impre-
vistos durante uma obra civil, instalação 
e montagem de estruturas e/ou equipa-
mentos, além de prejuízos inesperados 
com o funcionamento normal das 
máquinas. 

Esse seguro cobre vários danos às 
obras (imóveis e demais infraestruturas 
em construção) e aos equipamentos 
utilizados, em consequência de falhas 
de engenharia em suas diversas etapas. 
A garantia contra riscos envolvidos na 
atividade é fornecida, basicamente, por 
três modalidades: Obras Civis em Cons-
trução, Instalação e Montagem, e Quebra 
de Máquinas. Se o valor da instalação e 
da montagem exceder o limite de 25% 
da obra ou se a esta superar 25% da 
instalação/montagem, o segurado deve 
contratar modalidades conjugadas. A 
opção é um seguro de obras civis em 
construção/instalação e montagem.

O seguro de “Quebra de Máquinas” 
se destina aos equipamentos de uma 
empresa já em operação regular. Ele 
contém uma modalidade especifi ca para 
equipamentos eletrônicos, que oferece 
proteção contra todos os riscos de danos 
internos e externos nas instalações 
eletrônicas e de informática. A aplicação 
do seguro de riscos de engenharia é 
ampla e sua contratação recomendada 
em todas as especialidades do setor, 
como engenharia civil, elétrica, mecâ-
nica, metalúrgica, naval, nuclear etc.

Coberturas

As coberturas oferecidas pelo mercado 
podem ser básicas, especiais e adicionais. 

O corretor de seguros é o profi ssional 
capaz de orientar a associação de garan-
tias mais adequadas à proteção de sua 
empresa. A cobertura básica de seguros 
para obras civis em construção, para 
instalação e montagem pode incluir:

• riscos inerentes à construção 
ou à instalação/montagem, inclusive 
incêndio, erro de execução ou de projeto 
e sabotagens;

• roubo e furto qualifi cado;

• riscos da natureza (danos causados 
por vendaval, queda de granizo, queda de 
raio e alagamento, entre outros); e

• impacto de veículos e queda de 
aeronaves.

No seguro para quebra de máquinas, 
perdas e danos materiais aos bens 
descritos na apólice, de natureza súbita 
e imprevisível, e decorrentes de causas 
como:

• defeitos de fabricação e de material;

• erros de projeto e de montagem;

• falta de habilidade;

• negligência;

• sabotagem;

• desintegração por força centrífuga;

• curto-circuito; e

• tempestade ou qualquer outra causa, 
exceto as expressamente excluídas e 
desde que tais bens necessitem de reparo 
ou reposição e enquanto permanecerem 
válidos os elementos declarados na 
proposta e no questionário respondido 
na contratação dessa cobertura.

Há também coberturas especiais, 
como despesas extraordinárias, tumultos, 
desentulho do local, obras concluídas, 
obras temporárias, incêndio após entrega 
da obra e danos morais decorrentes de 
responsabilidade civil. Além disso, é 
possível contratar coberturas adicionais, 
tais como erro de projeto/risco de fabri-
cante, responsabilidade civil, propriedade 
circunvizinha, equipamentos móveis/
estacionários na obra. 
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CONHEÇA OS 
PROFISSIONAIS QUE 
SERÃO HOMENAGEADOS 
PELA AEASC EM 2014

Mais um ano e novamente teremos o 
Jantar do Profi ssional e Profi ssional Home-
nageado do Ano! Acontecerá este ano, no 
dia 28 de Março, a Cerimônia Solene na 
Câmara dos Vereadores de nossa cidade, às 
19h, e logo após, a partir das 21h, o Jantar no 
Salão de Eventos da AEASC, para premiação 
do Profi ssional do Ano e Profi ssional Home-
nageado do Ano 2013. 

Os profi ssionais escolhidos, em Assem-
bleia convocada para este fi m no ano 
passado, foram: como Profi ssional do Ano, 
o Arquiteto e Urbanista Reginaldo Peronti, e 
como Profi ssional Homenageado do Ano, o 
Eng. Eletricista José Guilherme Sabe. 

Profissional 
Homenageado do Ano:
José Guilherme Sabe

Natural de Botucatu, do dia 12 de Julho 
de 1959, o Prof. Dr. José Guilherme Sabe 
chegou em São Carlos no início da década 
de 80 para estudar. Fez Curso de Engenharia 
Elétrica - Eletrônica na Escola de Engenharia 
de São Carlos - USP (1.981), além de se 
formar Bacharel em Computação na Univer-
sidade Federal de São Carlos (1983). É mestre 
em Engenharia Eletrônica (1985) e Doutor 
em Física Aplicada (1994), com Especiali-
zação em Mecânica Fina pela Techinische 
Hoeschule Darmstadt, Alemanha (1986).

Com foco sempre na área tecnológica, 
José Guilherme Sabe foi pariticpante essen-
cial em projetos como a Implantação do 
Centro de Mecânica Fina – FINEP; a nacio-
nalização da Impressora de Raio Laser-
FIPEC; o Sistema Manipulador de três eixos 
controlados numericamente equipado 

com sistema de visão no Departamento de 
Computação-UFSCAR (1995); A tecnologia 
de construção rápida de Protótipos Tridi-
mensionais pelo Departamento de Física e 
Informática do Instituto de Física e Química 
de São Carlos - USP. Foi também diretor da 
Fundação Parque de Alta Tecnologia de São 
Carlos – ParqTec, de 1988 a 1993.

Além de vasto currículo acadêmico, que 
lhe conferiu titulações e pesquisas rele-
vantes e substanciais, o profi ssional também 
é Diretor Superintendente da Empresa 
Equitron Automação Eletrônico Mecânica 
Ltda, fundada em 1984 em nossa cidade, 
com atividades em Automação Industrial. 
A empresa tem mais de 190 projetos execu-
tados na área de automação para indústria 
automobilística, e é referência mundial em 
sua área de atuação.

Produtos de alto investimento tecnoló-
gico, como células robotizadas, que parti-
cipam das linhas de produção de rodas auto-
motivas, contendo equipamentos e robôs 
controlados por 25 computadores. Somente 
Alemanha, Japão e Estados Unidos têm 
empresas que fabricam linhas de montagem 
desse tipo. 

Por sua História Profi ssional, acadêmica 
e empreendedora, José Guilherme Sabe foi 
merecidamente escolhido como Profi ssional 
Homenageado do Ano de 2013.

 PROFISSIONAL E 
PROFISSIONAL 

HOMENAGEADO 
DO ANO

Profissional do Ano:
Reginaldo Peronti

São-carlense nascido em vinte de 
outubro de 1963, se formou em Arquite-
tura e Urbanismo pela Pontifícia Universi-
dade Católica – PUC Campinas .

É Sócio e Diretor da Construtora RNP 
Ltda desde março de 1990, uma das 
empresas da área de mais renome na 
região, com mais de 250 projetos execu-
tados e 160 obras concluídas, algumas 
institucionais, entre elas o projeto do 
salão de festas da AEASC, o Laboratório 
de Ergonomia da UFSCar, o Observatório 
da UFSCar, a Academia de ginástica da 
USP e o Boulevard 3 – Mercado Municipal 
de São Carlos.

Além de Profi ssional proeminente, 
Reginaldo Peronti também sempre atuou 
ativamente nas entidades classistas, 
demonstrando consciência na impor-
tância da organização dos profi ssionais 
como categoria. 

Nesse sentido, atuou como Presidente 
do Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB) 
- Núcleo São Carlos, na gestão de 1998 a 
2000, e novamente na gestão de 2006-
2007, além de conselheiro fi scal do  IAB 
– Departamento de São Paulo, no biênio 
2012/2013.

Em nossa Associação, foi presidente 
em duas gestões consecutivas, fi cando de 
2009 à 2012 à frente da AEASC.

É ainda Conselheiro titular do Conselho 
Municipal de Desenvolvimento Urbano 
de São Carlos, o COMDUSC, represen-
tando a AEASC, e é Conselheiro Titular do 
Conselho de Arquitetura e Urbanismo de 
São Paulo – CAU/SP.

Para além da carreira relevante, é 
sua atuação constante em 2013, para 
implementação do Recente Conselho 
de Arquitetura e Urbanismo, na cidade e 
região, buscando apoiar os arquitetos na 
transição de um Conselho para outro, que 
merecidamente receberá a congratulação 
de Profi ssional do Ano de 2013.
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zação em Mecânica Fina pela Techinische 
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cial em projetos como a Implantação do 
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nalização da Impressora de Raio Laser-
FIPEC; o Sistema Manipulador de três eixos 
controlados numericamente equipado 

com sistema de visão no Departamento de 
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de construção rápida de Protótipos Tridi-
mensionais pelo Departamento de Física e 
Informática do Instituto de Física e Química 
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Fundação Parque de Alta Tecnologia de São 
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Equitron Automação Eletrônico Mecânica 
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sua área de atuação.
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gico, como células robotizadas, que parti-
cipam das linhas de produção de rodas auto-
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controlados por 25 computadores. Somente 
Alemanha, Japão e Estados Unidos têm 
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merecidamente escolhido como Profi ssional 
Homenageado do Ano de 2013.

 PROFISSIONAL E 
PROFISSIONAL 

HOMENAGEADO 
DO ANO

Profissional do Ano:
Reginaldo Peronti

São-carlense nascido em vinte de 
outubro de 1963, se formou em Arquite-
tura e Urbanismo pela Pontifícia Universi-
dade Católica – PUC Campinas .

É Sócio e Diretor da Construtora RNP 
Ltda desde março de 1990, uma das 
empresas da área de mais renome na 
região, com mais de 250 projetos execu-
tados e 160 obras concluídas, algumas 
institucionais, entre elas o projeto do 
salão de festas da AEASC, o Laboratório 
de Ergonomia da UFSCar, o Observatório 
da UFSCar, a Academia de ginástica da 
USP e o Boulevard 3 – Mercado Municipal 
de São Carlos.

Além de Profi ssional proeminente, 
Reginaldo Peronti também sempre atuou 
ativamente nas entidades classistas, 
demonstrando consciência na impor-
tância da organização dos profi ssionais 
como categoria. 

Nesse sentido, atuou como Presidente 
do Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB) 
- Núcleo São Carlos, na gestão de 1998 a 
2000, e novamente na gestão de 2006-
2007, além de conselheiro fi scal do  IAB 
– Departamento de São Paulo, no biênio 
2012/2013.

Em nossa Associação, foi presidente 
em duas gestões consecutivas, fi cando de 
2009 à 2012 à frente da AEASC.

É ainda Conselheiro titular do Conselho 
Municipal de Desenvolvimento Urbano 
de São Carlos, o COMDUSC, represen-
tando a AEASC, e é Conselheiro Titular do 
Conselho de Arquitetura e Urbanismo de 
São Paulo – CAU/SP.

Para além da carreira relevante, é 
sua atuação constante em 2013, para 
implementação do Recente Conselho 
de Arquitetura e Urbanismo, na cidade e 
região, buscando apoiar os arquitetos na 
transição de um Conselho para outro, que 
merecidamente receberá a congratulação 
de Profi ssional do Ano de 2013.
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RENOVAÇÃO DO 
TERÇO NO CREA-SP

NÚMERO DE MULHERES 
CRESCE ENTRE OS NOVOS 
CONSELHEIROS EMPOSSADOS

O Crea-SP promoveu na quinta-feira 
dia 30 de janeiro, no auditório da Sede 
Angélica, a cerimônia de Renovação do 
Terço dos Conselheiros que compõem 
o Plenário e a eleição dos membros da 
Diretoria e Coordenadores das Comissões 
Permanentes. A posse dos novos Conse-
lheiros aconteceu na parte da manhã, 
com destaque para o crescimento do 
número de mulheres na composição do 
Plenário: 11 titulares e 6 suplentes.

O Conselheiro Regional é o profi s-
sional habilitado de acordo com a legis-
lação em vigor, registrado no Crea e 
representante indicado por Entidades de 
Classe ou Instituição de Ensino superior 
dos grupos profi ssionais da Engenharia e 
da Agronomia. Sua atribuição específi ca 
é apreciar os assuntos inerentes à fi sca-
lização e ao aprimoramento do exercício 
profi ssional, objetivando a defesa da 
sociedade.  O exercício da função de 
conselheiro regional é gratuito e hono-
rífi co.

O Conselheiro Regional que durante 
um ano faltar, sem licença prévia, a seis 
sessões, consecutivas ou não, perde 
automaticamente o mandato, passando 
este a ser exercido por seu suplente em 
caráter defi nitivo.

O Conselheiro Regional e seu suplente 
não podem acumular cargo ou função, 
com ou sem remuneração, no Confea, 
no Crea, na Mútua ou na Caixa de Assis-
tência dos Profi ssionais do Crea-SP.

Compete ao Conselheiro Regional:

• Cumprir a legislação federal, as 
resoluções, as decisões normativas, 
as decisões plenárias baixadas pelo 

Confea, os atos normativos, os atos 
administrativos baixados pelo Crea, 
além do Regimento do Conselho;

• Acompanhar a execução do orça-
mento;

• Integrar e participar das atividades 
do Plenário;

• Integrar e participar das atividades 
da Câmara Especializada correspon-
dente à sua modalidade profi ssional;

• Representar os demais grupos 
profi ssionais em sua Cara Espe-
cializada quando designado pelo 
Plenário;

• Participar da Diretoria, de Comissão 
Permanente ou Especial, de Grupo 
de Trabalho, de representação e 
de evento de interesse do Crea-SP, 
quando eleito ou designado;

• Manifestar-se e votar em Plenário, 
em Câmara Especializada e, quando 
membro, na Diretoria, em Comissão 
Permanente ou Especial, e em Grupo 
de Trabalho;

• Analisar e relatar processo, dossiê 
ou protocolo que lhe tenha sido 
distribuído, apresentando relatório 
e voto fundamentado de forma 
clara, concisa, objetiva e legalmente 
fundamentada nos prazos estabele-
cidos neste Regimento;

• Pedir e obter vista de processo, 
dossiê ou protocolo em tramitação 
no Crea nas condições previstas no 
Regimento do Crea-SP;

• Votar e ser votado nas eleições 
realizadas no âmbito do Plenário do 
Crea, das câmaras especializadas e, 
quando membro, das comissões e 
de grupo de trabalho;

• Cumprir o Plano de Ações Estraté-
gicas e o Plano Anual de Trabalho 
do Crea.

• O Conselheiro Regional que exercer 
a função por período de tempo não 
inferior a dois terços do respectivo 
mandato fará jus a Certifi cado de 
Serviço Relevante Prestado à Nação 
expedido pelo Confea.

ESPAÇO
CREA

Fonte: http://www.creasp.org.br/noticia/institucio-
nal/2014/01/30/renovacao-do-terco-no-crea-sp/1244
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NOVO 
VICE-PRESIDENTE 
DO CREA-SP

O Presidente do CREA-SP, Francisco 
Kurimori fez a indicação, no dia 30 de 
janeiro, com homologação do Plenário, 
de seu Vice-Presidente e dos Diretores 
dos Fóruns das Entidades de Classe e das 
Instituições de Ensino. 

O novo vice-presidente é o Engenheiro 
Civil Osmar Barros Junior. Coordenador 
e professor do curso de Engenharia Civil 
na Uniara de Araraquara, Conselheiro 

do CREA-SP pela mesma, é Profi ssional 
associado à AEASC.

A importância para nossa entidade e 
para o município de São Carlos em ter 
um vice-Presidente pertencente aos 
quadros de nossa Associação é que 
temos um representante ocupando um 
alto cargo, naquele que é considerado 
o maior CREA da América Latina, com 
300.000 profi ssionais. 

Essa posição gera à comunidade profi s-
sional um profundo respeito e reconhe-
cimento à nossa entidade e município 
que abriga duas renomadas universi-
dades do país, além de outras institui-
ções que fazem desta cidade uma capital 
de tecnologia.

RECADASTRAMENTO 
DE EMPRESAS DE AU

ATÉ 30 DE MARÇO AS EMPRESAS 
DE ARQUITETURA E URBANISMO 
DEVEM FAZER A ATUALIZAÇÃO 
CADASTRAL NO SISTEMA DE 
INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
DO CAU (SICCAU).

Agora a documentação da empresa 
também pode ser apresentada direta-
mente aos CAU/UF, caso não seja possível 
obter a certifi cação digital. A Resolução 
nº 48 do CAU/BR pedia que a documen-
tação da empresa fosse autenticada por 
meio de certifi cação digital, nos termos 
da Medida Provisória nº 2-200-2, de 
2001. O objetivo era eliminar a neces-
sidade de circulação de papeis entre os 
arquitetos e o CAU, tornando o processo 
mais moderno e ágil. Porém, em face das 
difi culdades relatadas, documentos origi-

nais e cópias também serão aceitos.

DOCUMENTAÇÃO – Nos casos 
em que a empresa preferir não enviar 
a documentação digital, ela deverá 
fazer sua atualização normalmente no 
SICCAU e enviar os documentos origi-
nais ou cópias autenticadas ao CAU/UF 
de seu estado. Os documentos entre-
gues na sede do CAU/UF poderão ser 
autenticados diretamente no setor de 
protocolo, mediante apresentação dos 
originais. Caso a empresa prefi ra enviar 
sua documentação via Correios, cópias 
autenticadas devem ser remetidas à sede 
do respectivo CAU/UF. O envelope deve 
incluir no campo “remetente” a razão 
social e o CNPJ da empresa, com a iden-
tifi cação: DOCUMENTOS PARA RECA-
DASTRAMENTO DE PESSOA JURÍDICA.

Endereço do CAU/SP: Rua Formosa, 
367 – 23º andar CEP 01049-911 -  São 
Paulo, SP.

Os documentos necessários para o 
recadastramento são os seguintes:

a) Contrato Social ou requerimento de 
empresário, devidamente registrado no 
órgão competente, com última alteração 
consolidada;

b) comprovante de inscrição no 
Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas 
(CNPJ);

c) Registro de Responsabilidade 
Técnica (RRT) de cargo ou função do 
arquiteto e urbanista indicado como 
responsável técnico;

O recadastramento, previsto na Reso-
lução nº 48 do CAU/BR, é obrigatório para 
todas as pessoas jurídicas que previrem 
em seu contrato social qualquer ativi-
dade que seja exclusiva de arquitetos 
e urbanistas. Os novos prazos e regras 
foram estabelecidos pela Resolução nº 
59 do CAU/BR. 

Fonte: http://novo.causp.org.br/?p=5184

NÚMERO DE 
ARQUITETOS E 
URBANISTAS ATUANTES 
NO PAÍS CRESCE 12% 
EM 2013, DE ACORDO 
COM O CAU/BR
JÁ OS REGISTROS DE RESPON-
SABILIDADE TÉCNICA (RRTS) 
TIVERAM UM AUMENTO DE 22% 
NO PERÍODO

A quantidade de Registros de Respon-
sabilidade Técnica (RRTs) cadastradas no 
Conselho de Arquitetura e Urbanismo 
do Brasil (CAU/BR) cresceu 22% no ano 
passado em todo o país. Segundo os 
dados divulgados pela entidade, em 2013, 
ao todo, 792.624 RRTs foram emitidas. No 
ano retrasado, o volume havia fi cado em 
646.398 registros.

 O crescimento de registros entre os 
dois anos é considerado normal. Em 
contrapartida, se levarmos em conside-
ração o número de profi ssionais da área 
de Arquitetura e Urbanismo atuantes no 

país, o crescimento foi tido como “consi-
derável” pela pesquisa entre os anos de 
2012 e 2013, passando de 99 mil em 2012 
para 111.868 registrados em 2013 (12% a 
mais). 

Fonte: http://novo.causp.org.br/?p=4861

ESPAÇO
CAU

A ART, ANOTAÇÃO DE 
RESPONSABILIDADE 
TÉCNICA, É UM 
IMPORTANTE DOCUMENTO 
DOS PROFISSIONAIS DO 
SISTEMA CONFEA-CREA.

É a ART que garante os direitos 
intelectuais e econômicos sobre 
o trabalho desenvolvido, além de 
possuir fundamental importância 
no mercado de trabalho para 
comprovação de sua capacidade 
técnico-profi ssional.

Os CREAs destinam a cada 
Entidade de Classe conveniada 
até 10% (dez por cento) do valor 
líquido da taxa de ART relativa a 
cada um dos contratos anotados, 
mas este valor somente chegará 
até nós se você optar pela alínea 
050 no campo referente à enti-
dade.

Contribua com a AEASC, 
e anote 050!

WEB FISCALIZAÇÃO

FOCO INICIAL SERÃO OS EMPRE-
ENDIMENTOS PARA A COPA DO 
MUNDO

Neste início de 2014, o Crea-SP está 
colocando em prática algumas ações 
para criar um sistema interativo de fi sca-
lização. Uma dessas ações é a Rede de 
Responsabilidades Técnicas, um canal 
de relacionamento que identifi cará as 
pessoas físicas e jurídicas contratadas 
ou em fase de contratação para a reali-
zação de obra ou serviço de engenharia 
e agronomia que, por força da lei, devem 
atuar em situação regular no Conselho.

Essas informações serão oferecidas, 
em tempo real, às empresas, empreen-
dedores e instituições públicas, criando 
um canal de troca de informações com 
a sociedade.

Com a divulgação da tabela de jogos 
para a Copa de 2014, a área de Fiscali-
zação do Crea-SP defi niu uma progra-
mação com foco nas obras de cons-
trução, adaptação e reforma voltadas 
para o campeonato mundial de futebol. 
O projeto piloto incluiu ações na Arena 
Corinthians e nos aeroportos de Vira-
copos e Cumbica.

Esse relacionamento entre a empresa 
e o Crea-SP reforça a fi losofi a de fi scali-
zação orientativa e de caráter preventivo, 
estabelecendo uma parceria estratégica 
de interesse mútuo. Uma das vantagens 
para a empresa é a possibilidade de veri-
fi car continuamente a situação de seus 
contratados e subcontratados, apon-
tando as irregularidades encontradas e 
apresentando as providências para solu-
cionar cada situação. 

O cruzamento dessas informações 
com outros bancos de dados vai possi-
bilitar a Gestão Inteligente de Demandas 
e Fiscalização, com a análise das incon-

formidades encontradas, sua correção e o 
planejamento estratégico da atividade.

Também faz parte desse novo trabalho 
a utilização de veículos aéreos não 
tripulados (conhecidos como VANTs 
ou drones) e imagens satélites em 
ações de fi scalização. Como ainda não 
existe regulamentação para uso dessa 
ferramenta em ambiente urbano, na 
primeira etapa a fi scalização será feita 
nas áreas da agronomia e mineração.

Fonte: http://www.creasp.org.br/noticia/fiscali-
zacao/2014/01/17/web-fiscalizacao/1236
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arquiteto e urbanista indicado como 
responsável técnico;

O recadastramento, previsto na Reso-
lução nº 48 do CAU/BR, é obrigatório para 
todas as pessoas jurídicas que previrem 
em seu contrato social qualquer ativi-
dade que seja exclusiva de arquitetos 
e urbanistas. Os novos prazos e regras 
foram estabelecidos pela Resolução nº 
59 do CAU/BR. 

Fonte: http://novo.causp.org.br/?p=5184

NÚMERO DE 
ARQUITETOS E 
URBANISTAS ATUANTES 
NO PAÍS CRESCE 12% 
EM 2013, DE ACORDO 
COM O CAU/BR
JÁ OS REGISTROS DE RESPON-
SABILIDADE TÉCNICA (RRTS) 
TIVERAM UM AUMENTO DE 22% 
NO PERÍODO

A quantidade de Registros de Respon-
sabilidade Técnica (RRTs) cadastradas no 
Conselho de Arquitetura e Urbanismo 
do Brasil (CAU/BR) cresceu 22% no ano 
passado em todo o país. Segundo os 
dados divulgados pela entidade, em 2013, 
ao todo, 792.624 RRTs foram emitidas. No 
ano retrasado, o volume havia fi cado em 
646.398 registros.

 O crescimento de registros entre os 
dois anos é considerado normal. Em 
contrapartida, se levarmos em conside-
ração o número de profi ssionais da área 
de Arquitetura e Urbanismo atuantes no 

país, o crescimento foi tido como “consi-
derável” pela pesquisa entre os anos de 
2012 e 2013, passando de 99 mil em 2012 
para 111.868 registrados em 2013 (12% a 
mais). 

Fonte: http://novo.causp.org.br/?p=4861

ESPAÇO
CAU

A ART, ANOTAÇÃO DE 
RESPONSABILIDADE 
TÉCNICA, É UM 
IMPORTANTE DOCUMENTO 
DOS PROFISSIONAIS DO 
SISTEMA CONFEA-CREA.

É a ART que garante os direitos 
intelectuais e econômicos sobre 
o trabalho desenvolvido, além de 
possuir fundamental importância 
no mercado de trabalho para 
comprovação de sua capacidade 
técnico-profi ssional.

Os CREAs destinam a cada 
Entidade de Classe conveniada 
até 10% (dez por cento) do valor 
líquido da taxa de ART relativa a 
cada um dos contratos anotados, 
mas este valor somente chegará 
até nós se você optar pela alínea 
050 no campo referente à enti-
dade.

Contribua com a AEASC, 
e anote 050!

WEB FISCALIZAÇÃO

FOCO INICIAL SERÃO OS EMPRE-
ENDIMENTOS PARA A COPA DO 
MUNDO

Neste início de 2014, o Crea-SP está 
colocando em prática algumas ações 
para criar um sistema interativo de fi sca-
lização. Uma dessas ações é a Rede de 
Responsabilidades Técnicas, um canal 
de relacionamento que identifi cará as 
pessoas físicas e jurídicas contratadas 
ou em fase de contratação para a reali-
zação de obra ou serviço de engenharia 
e agronomia que, por força da lei, devem 
atuar em situação regular no Conselho.

Essas informações serão oferecidas, 
em tempo real, às empresas, empreen-
dedores e instituições públicas, criando 
um canal de troca de informações com 
a sociedade.

Com a divulgação da tabela de jogos 
para a Copa de 2014, a área de Fiscali-
zação do Crea-SP defi niu uma progra-
mação com foco nas obras de cons-
trução, adaptação e reforma voltadas 
para o campeonato mundial de futebol. 
O projeto piloto incluiu ações na Arena 
Corinthians e nos aeroportos de Vira-
copos e Cumbica.

Esse relacionamento entre a empresa 
e o Crea-SP reforça a fi losofi a de fi scali-
zação orientativa e de caráter preventivo, 
estabelecendo uma parceria estratégica 
de interesse mútuo. Uma das vantagens 
para a empresa é a possibilidade de veri-
fi car continuamente a situação de seus 
contratados e subcontratados, apon-
tando as irregularidades encontradas e 
apresentando as providências para solu-
cionar cada situação. 

O cruzamento dessas informações 
com outros bancos de dados vai possi-
bilitar a Gestão Inteligente de Demandas 
e Fiscalização, com a análise das incon-

formidades encontradas, sua correção e o 
planejamento estratégico da atividade.

Também faz parte desse novo trabalho 
a utilização de veículos aéreos não 
tripulados (conhecidos como VANTs 
ou drones) e imagens satélites em 
ações de fi scalização. Como ainda não 
existe regulamentação para uso dessa 
ferramenta em ambiente urbano, na 
primeira etapa a fi scalização será feita 
nas áreas da agronomia e mineração.

Fonte: http://www.creasp.org.br/noticia/fiscali-
zacao/2014/01/17/web-fiscalizacao/1236
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Aniversariantes
março

Aniversariantes
fevereiro

NOVOS
ASSOCIADOS:

Antônio Lourenço Batista 
de Souza
Estudante
21 de abril de 1984

ARC Locações
Empresa

Fábio Marquesini da Silva
Engenheiro Agrônomo
09 de fevereiro de 1976

Hicaro Ferreira de Assis
Engenheiro de Produção
13 de março de 1984

Parabéns aos
 Associados 
da AEASC !

O reino de Mamajorca, foi governado pela 
Rainha Henriqueta I. Em Mamajorca, as 
mulheres tinham de se submeter a um 
exame de inteligência rigoroso antes de 
serem autorizadas a casar. Apenas as 
Rainhas não efectuavam este exame. Todas 
as mulheres de Mamajorca eram fi eis à 
sua rainha e faziam qualquer coisa que ela 
lhes pedisse e exactamente da forma que 
ela lhes pedia. Qualquer tiro disparado em 
Mamajorca era ouvido em todas as casas. 
Estes factos eram de conhecimento geral.
Henriqueta estava preocupada com a 
infi delidade de alguns homens de Mamajorca. 
Ela convocou todas as mulheres para uma 
reunião na praça municipal, e anunciou: 
“Existe pelo menos um marido infi el em 
Mamajorca. Todas as mulheres sabem que 
homens são infi eis, mas desconhecem a 
infi delidade do seu próprio marido. Estais 
proibidas de discutir acerca da fi delidade do 
vosso marido com qualquer outra mulher. 
Se descobrirem que o vosso marido é infi el, 
têm de o matar precisamente à meia-noite 
do dia em que o descobrirem.” Seguiram-
se trinta e nove noites silenciosas. Na 
quadragésima noite, ouviram-se tiros. A 
Rainha Henriqueta é venerada na história de 
Mamajorca. Quantos homens foram mortos?

Coelho Chato

O coelho entrou na lavanderia a seco e 
pediu ao dono:
-Vcs têm cenouras?
-Isso é uma lavanderia à seco, não 
vendemos cenouras, vá ao quitandeiro da 
esquina!
No outro dia, o coelho entra na lavanderia 
à seco e pergunta de novo:
-Oi, vcs têm cenouras?
O dono irritado responde:
-Já disse que isso aqui é uma lavanderia à 
seco, procure um mercado!
No terceiro dia o coelho volta a lavanderia 
à seco e pergunta:
-Oi, vcs têm cenouras?
-Pô! - diz o dono, irritado - Já disse que 
não temos cenouras, e que isso aqui é uma 
lavanderia, se vc me perguntar isso de novo 
pego uma corda, te amarro e te entrego 
pro açougueiro aí do lado!
No outro dia o coelho volta, olha bem no 
olho do dono, e pergunta:
- Oi, vcs têm cordas?
-Não! - diz o dono, intrigado. Ao que o 
coelho continua:
-Bem... então... têm cenouras?
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SUDOKU

RESPOSTA DO 
MÊS DE DEZEMBRO

Em um primeiro momento, os três sábios 
riram ao ver sujeira sobre a cabeça dos 
outros dois. Porém Ming logo percebeu 
que, se ele próprio não estivesse sujo, 
qualquer um dos outros dois raciocinaria 
assim: “como Ming não está sujo, o 
outro só pode estar rindo de mim”, 
e isso fariacom que parassem de rir 
imediatamente. Como ninguém parou, 
Ming concluiu que também havia sido 
alvejado pelo intrépido passarinho.

R
esposta S
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QUEBRA-CABEÇA
AnAniversariantes
fevereiro

ANIVERSARIANTES DIVIRTA-SE!

01/02
Jose Francisco Rodrigues 

Osnei Antonio Tiberti 

03/02 Jonas Marini 

05/02
Caio Sergio Martins de Oliveira

Jose Ronaldo Paschoalino 

06/02
Nemesio N. Batista Salvador 

Vicente Rafael Daló 

08/02 Homero Schiabel 

09/02

Diogenes Valdanha Filho 

Bruno Gavassa

Fábio Marquesini da Silva

12/02 Salvador Homce de Cresce 

13/02 Marcus Vinicius Estigoni

14/02 Elio Tarpani Jr 

15/02 Giulio Peterlevitz Frigerio 

16/02

Durval Sergio Ferreira 
Jose Francisco Pontes 
Assumpcao 
Maria Inez M.M.Fiorentino 

Monica Maria M. R. Penteado 

Paulo Rogério Berto

17/02 Vinicio Bolivar Garcia Cueto 

19/02
Pedro Beni Damianovic 

Rodrigo Ciciliano

20/02 Jose Hiroki Satto 

22/02 Marcelo Ap. Galdino do Prado 

23/02
Marcel Claro

Paulo Lage de Castro

24/02
Jose Bernardes Felex 

Teresinha de Jesus Bonuccelli 

25/02

Marcos Antonio Garcia Ferreira 

Marcos Vinicio Costa Agnesini 

Murilo Constantino Mucholin

Paulo Roberto Holmo 

26/02 Marcelo Lacerda Roselli 

27/02

Jose Elias Laier 

Walter Pivato Ferreira Neto 

Leandro Augusto G. de Godoi 

Darli Lazzarini Junior 

Giuliano Hildebrand Cardinali 

Marcos Antonio Pierri  

 

02/03

Vítor Locilento Sanches

Lourenco Cherman Salles 

Wagner Resina Migliorucci 

03/03
Diogo Joaquim Lima de Amorim 

Laíze Guimarães Guaglianoni

04/03 Sergio Antonio Rohm 

05/03 Fabio Soares Gomes 

06/03
Paulo Estevao Cruvinel 

Renata Pierri de Cresce 

08/03 Iran Souza Carvalho 

09/03
Jose Mario Frasneli 

Raul Mendonça Penedo

12/03 Marcio Roberto Ayub Tirintan 

13/03
Hicaro Ferreira de Assis

Jonathas Vanella Muniz 

15/03 Reginaldo Alves Gois

16/03 Erika Ruggiero 

18/03 Marcelo Malheiros Duclerc Verçosa 

21/03 Joao Eduardo de Souza Holl 

24/03 Jose Flavio de Araujo Nobrega 

26/03 George Akira Oda 

28/03 Livia Fernanda Rossatti Mergulhão 

29/03

Guilherme Esteves Perche 

Jose A. Marcondes Agnelli 

Jose Saverio Lia 

Luiz Antonio Marchiori Ferreira 

Mariano Mairal Argental 

Paulo E. Stabile de Arruda 

Marcelo Marrara
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JantarAEASC 2014
Profi ssional do ano

e Homenageado do ano

28
de março

19h
21h

Sessão Solene:
Câmara dos Vereadores

Jantar:
Salão de Eventos AEASC

Rua Sorbone, 400, 
Centreville, 
São Carlos-SP.

As adesões deverão ser feitas no endereço:

Profi ssional do Ano:

Arquiteto 
REGINALDO PERONTI

Profi ssional 
Homenageado do Ano:

Eng. Eletricista 
JOSÉ GUILHERME SABE

(16) 3368-6671
(16) 3368-1020
aeasc@aeasc.com.br


